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Resumo : O cultivo da aceroleira no Brasil vem crescendo consideravelmente e está entre as mais 
importantes culturas de frutas para a economia do Nordeste. Estudos sobre floração e frutificação de 
Malpighia emarginata já foram realizados, no entanto, nenhum destes sob as condições do semiárido 
brasileiro. O presente trabalho foi conduzido no município de Feira de Santana, Bahia, visando identificar o 
número de floradas que a aceroleira é capaz de apresentar sob condições naturais, quais os períodos de 
florescimento e de frutificação, além de investigar se as fenofases estão correlacionadas com variações da 
pluviosidade e temperatura. A coleta de dados (número de botões florais, de flores abertas, de frutos 
imaturos e de frutos maduros) foi realizada de agosto 2009 a agosto de 2010, em intervalos mensais, em 
dois pomares. A floração de M. emarginata na região de Feira de Santana ocorreu entre outubro e abril. O 
período de frutificação na região iniciou-se em novembro, estendendo-se com interrupções, até o mês de 
abril. No semiárido baiano, os meses de agosto a outubro correspondem à estação mais seca do ano, o que 
parece ser limitante para a ocorrência de floradas neste período. Não foi observada correlação entre o 
número de flores e a pluviosidade (p= 0,2582; rs= 0,3383; n=14) e nem entre o número de flores e a 
temperatura (p= 0,1773; rs= 0,3985; n=14). Também não houve correlação entre a frutificação e a 
pluviosidade (p= 0,9537; rs = 0,0179; n=14), mas a frutificação esteve correlacionada com a temperatura 
(p=0,0538; rs=0,5453; n=14). Este estudo sugere que o clima seco e com baixa pluviosidade pode limitar o 
número de florações ao ano o que deve ter reflexos na produtividade de M. emarginata no semiárido. 
  
Palavras Chave : Fenofases, Pluviosidade, Acerola. 
 
 

Flowering and fruit set of west indian cherry ( Malphigia emarginata DC.)  
in an area in the Brazilian semiarid 

 
Abstract : The West Indian Cherry crop has increased considerably and became one of the most 
economically important fruit crops in northeast Brazil. Studies have already been published about flowering 
and fruit set of Malpighia emarginata, however, none of them in semiarid regions conditions. This study was 
conducted in the municipality of Feira de Santana, Bahia state. It aimed to identify the number of annual 
flowering, the flowering period and the fruiting of West Indian Cherry in natural conditions. In addition, to 
investigate, whether the phenophases were correlated with rainfall and temperature variations. The date 
collect (number of flower buds, and opened flowers, number of immature fruits and madure fruit) was carried 
out from August 2009 to Augusto 2010, monthly, on two orchards. During this investigation flowering of M. 
emarginata in Feira de Santana occurred between October and April. In the region the frutification period 
began in November, extending, with interruptions, until April. In semiarid regions of Bahia, the months from 
August to October correspond to the driest season of the year, which seemed to be limiting for the 
occurrence of flowering in this period. There was no correlation between the number of flowers and rainfall (p 
= 0.2582; rs = 0.3383, n = 14) or between the number of flowers and temperature (p = 0.1773, rs = 0.3985, n 
= 14). Did not find correlation between rainfall and fruiting (p= 0,9537; rs = 0,0179; n=14) but correlation 
between fruiting and temperature were observed (p=0,0538; rs=0,5453; n=14). This study suggests that the 
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dry climate and the low rainfall rate can limit the number of flowering per year and consequently the 
productivity of M. emarginata in semiarid regions. 
 
Keywords : Phenological phases, Precipitation, West Indian Cherry 
 

 
Introdução 

 
A aceroleira (Malpighia emarginata DC.) é 

uma espécie exótica, introduzida no Brasil na 
década de 50 (EMBRAPA, 2004). Seus frutos 
apresentam elevado interesse comercial devido 
ao alto valor nutritivo. Esses podem ser 
consumidos in natura ou servir de matéria prima 
na fabricação de produtos alimentícios e 
farmacêuticos (MARINO-NETTO, 1986; 
MELETTI, 2000). O cultivo da aceroleira no Brasil 
apresentou forte crescimento nos últimos vinte 
anos e a região Nordeste é onde esta cultura 
melhor se adaptou, devido às condições do clima 
e solo (PAIVA et al., 1999). Atualmente, a 
aceroleira está entre as mais importantes fruteiras 
para a economia do Nordeste brasileiro, 
impulsionando a agroindústria regional de polpas 
congeladas (EMBRAPA, 2004; RITZINGER e 
RITZINGER, 2004). Com base nos balanços 
hídricos climáticos, TEIXEIRA e AZEVEDO 
(1995) estabeleceram índices-limite de clima para 
o cultivo da aceroleira, estabelecendo que a 
planta deve ser cultivada em regiões com 
temperatura média igual ou superior a 20 °C.  Em 
geral, são locais com maior disponibilidade 
hídrica e limite máximo de 2.000 mm e mínimo de 
800 mm anuais, condições que favorecem a 
maior produção de ácido ascórbico. Regiões com 
índices pluviométricos acima desses limiares 
apresentam excesso hídrico, que é prejudicial 
para a produção de flores da acerola (GOMES et 
al., 2000).  

Enquanto a produção de conhecimento 
sobre a biologia da polinização da aceroleira e 
seus polinizadores é ampla (FREITAS et al., 
1999; MAGALHÃES et al., 1999; LOPES et al., 
2000; VILHENA e AUGUSTO, 2007; GUEDES et 
al., 2011; SIQUEIRA et al., 2011; VILHENA et al., 
2012), as informações sobre seus períodos de 
floração  e   frutificação   estão   disponíveis   para  

poucas localidades brasileiras (BOSCO et 
al., 1995; GOMES et al., 2001; CARVALHO, 
2003; CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2008). 
Alguns estudos mostraram que, a depender das 
condições climáticas regionais e da 
disponibilidade local de água, a cultura pode 

florescer até sete vezes ao ano (BOSCO et al., 
1995; GOMES et al., 2001; CARPENTIERI-
PÍPOLO et al., 2008). No entanto, há muita 
variação no número de floradas e períodos de 
frutificação da aceroleira nas diferentes regiões 
brasileiras. Até o momento, não existem dados 
disponíveis para os cultivos no semiárido baiano.  

Trabalhos sobre dinâmica de floração e 
frutificação de espécies vegetais cultiváveis são 
necessários para prever as épocas de produção 
da cultura em cada região gerando informações 
que aumentam a compreensão sobre os períodos 
de alta demanda da cultura por polinizadores. Os 
resultados obtidos são importantes para 
fundamentar programas de manejo de 
polinizadores, gerando subsídios para as 
decisões sobre a escala temporal na qual as 
populações de polinizadores devem ser 
incrementadas com vistas ao aumento da 
produtividade da cultura.  Este estudo teve como 
objetivo identificar o número de floradas de M. 
emarginata em uma área do semiárido baiano, 
em cultivos sob condições naturais, descrever 
seu período de florescimento e frutificação e 
investigar se há relação entre o numero de flores 
e frutos produzidos e  as variações locais da 
pluviosidade e temperatura.  

 
 

Material e métodos 
 

O estudo foi conduzido em duas áreas no 
Município de Feira de Santana, Bahia. O clima da 
região é do tipo semiárido tropical, com 
pluviosidade média  anual  de  802 mm  por ano,  
com chuvas concentradas entre os meses de 
novembro e maio, sendo que a estação seca 
estende-se de agosto a outubro. A temperatura 
média anual é de 24  oC, com período mais 
quente entre o mês de outubro e janeiro, 
enquanto que as temperaturas mais amenas (20 
ºC a 23 oC) são observadas entre os meses de 
junho e agosto (CEI, 1997). Segundo 
classificação de Koppen, o clima regional é do 
tipo BSh, caracterizado por clima seco e quente 
de Caatinga, sem estações definidas, 



 

Magistra, Cruz das Almas – BA, V. 26, n. 2, p. 242-248, Abr./Jun. 2014. 

244 

temperatura média anual superior a 18 ºC, com 
ausência de excedente hídrico.  

Os dados foram coletados em dois 
pomares de aceroleira, distantes entre si 6,5 km e 
que não possuíam sistema de irrigação, os quais 
serão aqui denominados como Pomar I, com de 
cerca de 350 plantas, situado em uma pequena 
propriedade rural (2 hectares) mantida em 
sistema de agricultura familiar, no distrito de 
Maria Quitéria (12º 17,3´ S e 38º 58,9´ W) e 
Pomar II, um pomar experimental com cerca de 
300 plantas, instalado no Centro Territorial de 
Educação Profissional do Portal do Sertão 
(CETEPPS, 12º 10,9’ S / 38º 59,4’ W). A 
amostragem foi realizada de agosto 2009 a 
agosto de 2010, em intervalos mensais. Para 
acompanhamento da floração e da frutificação, 
catorze plantas de M. emarginata (aceroleira) 
foram marcadas em cada pomar. Em cada planta 
foram examinados quatro ramos aleatoriamente, 
um por quadrante da copa (CARVALHO, 2003). 
Foram realizados registros das seguintes 
informações nestes ramos: número de botões 
florais, número de flores abertas, número de 
frutos imaturos e número de frutos maduros. O 
período de floração foi considerado desde a 
formação de botões florais até a antese das 
últimas flores das inflorescências nos ramos 
observados.  

As médias mensais de precipitação, 
temperatura e umidade do ar no período de 
estudo foram obtidas na Estação Metereológica 
da Universidade Estadual de Feira de Santana, 
que dista cerca de 15 km dos locais de estudo. A 
fim de analisar se havia relação entre floração e 
frutificação com as variações locais da 
pluviosidade e temperatura foi realizado teste de 
correlação de Spearman (α=0,05).  

 
 

Resultados e discussão 
 
Houve variação do período de floração da 

aceroleira nas duas áreas analisadas: no Pomar I 
a floração teve início no mês de outubro e 
estendeu-se até janeiro, e em março houve mais 
uma florada, enquanto no Pomar II, a floração foi 
registrada apenas nos meses de fevereiro e 
março. Considerando que a duração da florada  

 
da aceroleira na região é de cerca de quinze dias, 
e que houve frutificação em janeiro no Pomar II, é 
provável que uma das floradas deste pomar não 
tenha sido registrada durante a amostragem de 

dezembro. Os dados combinados das duas áreas 
indicam que a cultura da aceroleira floresceu três 
vezes durante o ano de estudo: a primeira florada 
aconteceu entre outubro e novembro, coincidindo 
com o início das chuvas na região; a segunda, no 
mês de janeiro e a terceira, no mês de março 
(Figuras 1, 2 e 3). Em ambas as áreas, a floração 
teve início aproximadamente dez dias após as 
chuvas e não se prolongou por mais de duas 
semanas.  

Não foi observada correlação entre o 
número de flores e a pluviosidade (p= 0,2582; rs= 
0,3383; n=14) e nem entre o número de flores e a 
temperatura (p= 0,1773; rs= 0,3985; n=14), 
embora a produção de flores por M. emarginata 
tenha variado, em termos absolutos, entre as 
estações seca e chuvosa na região de Feira de 
Santana (Figuras 1 e 2). 

O número de floradas da aceroleira em 
plantio sem irrigação e sob as condições 
climáticas do semiárido baiano foi menor do que o 
registrado no Sudeste do Brasil (Jaboticabal, São 
Paulo), onde foram registradas até sete floradas 
(GOMES et al., 2001), no entanto, foi igual ao 
número de floradas observadas na região Sul 
(Londrina, Paraná) (CARPENTIERI-PÍPOLO et 
al., 2008). No Sudeste, a aceroleira apresenta 
floradas frequentes nos períodos relativamente 
quentes e chuvosos, com interrupção do 
florescimento nos meses mais frios (maio a julho), 
enquanto no Sul a cultura floresce entre os meses 
de outubro a fevereiro. Na região de Feira de 
Santana, no semiárido baiano, os meses de 
agosto a outubro correspondem à estação mais 
seca do ano, de modo que, é provável que este 
tenha sido um fator limitante para a ocorrência de 
floradas neste período nos cultivos estudados. Na 
região de Juazeiro, também situada no semiárido 
da Bahia, em cultivos irrigados as plantas foram 
capazes de florescer até quatro vezes ao ano e 
nos meses de maior atividade dos polinizadores e 
pluviosidade, a produtividade da aceroleira foi 
relativamente alta (SIQUEIRA et al., 2011).  

O período de frutificação na região teve 
início no mês de novembro, com maior produção 
de frutos em janeiro e fevereiro, encerrando-se 
em abril. No Pomar I foram observados três 
períodos de frutificação da aceroleira (novembro, 
janeiro-fevereiro e março-abril), enquanto no 
Pomar II houve frutificação de janeiro a abril 
(figuras 2 e 3). Não foi observada correlação 
entre a frutificação e a pluviosidade (p= 0,9537; rs 
= 0,0179; n=14). No entanto, a frutificação está 
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correlacionada com a temperatura (p=0,0538; rs=0,5453; n=14).  
 
 

Figura 1 -  Dados de umidade, temperatura e precipitação pluviométrica para Feira de Santana, Bahia, 
Brasil, no período de agosto de 2009 à agosto de 2010. 

 
 
Figura 2 -   Número de botões florais, flores abertas, frutos (imaturos e maduros) produzidos por Malpighia 

emarginata no período de agosto 2009 à agosto 2010, em duas áreas no semiárido baiano 
(Feira de Santana, Bahia) (n=14 plantas). 
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Figura 3 -   Número de indivíduos (n=14 plantas) de Malpighia emarginata DC. observados em floração 
(botões florais + flores abertas) e frutificação (frutos maduros e imaturos) ao longo do ano, em 
duas áreas (I e II) no semiárido baiano (Feira de Santana, Bahia), e umidade, temperatura 
média e pluviosidade no período de agosto de 2009 a agosto de 2010. 
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Conclusão 
 

O número de floradas da aceroleira é 
limitado nas condições naturais do semiárido 
baiano, onde há baixos índices de pluviosidade 
durante grande parte do ano, estando bem abaixo 
da capacidade máxima de floradas da cultura 
observada em outras regiões do Brasil. 
Consequentemente é esperado que a 
produtividade anual de cultivos não irrigados seja 
mais baixa do que em locais que utilizam a 
irrigação ou que apresentam maiores índices 
pluviométricos. 
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